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RESUMO: Levantou-se junto às comunidades rurais, do sul do Estado de Minas Gerais, microrregião do Alto Rio Grande, municípios
de Lavras, Carrancas, Ingaí, Itumirim e Itutinga, quais e para que fins as espécies nativas de florestas semideciduais são utilizadas na
medicina popular. Foi utilizado o método de questionamento proposto por Alencar & Gomes (1998) e a coleta e análise de informações
basearam-se no método de Triviños. Oito informantes trabalharam ao nível de campo. Para cada espécie medicinal amostrada
anotaram-se o hábito e o grau de ocorrência. Foram levantados em 12 áreas de amostragens, 351 indivíduos, pertencentes a 64 famílias,
112 gêneros e 142 espécies. As famílias que apresentaram o maior número de espécies medicinais nativas, foram: Fabaceae - 11;
Asteraceae - 10; Annonaceae, Bignoniaceae, Myrtaceae e Rubiaceae - 7; Solanaceae - 5; Aristolochiaceae, Lamiaceae e Malvaceae - 4;
Anacardiaceae, Dilleniaceae, Lauraceae, Meliaceae e Rutaceae - 3; essas contribuindo com 56,7% do total de espécies. Os gêneros que
apresentaram maior número de espécies medicinais nativas foram: Aristolochia e Eugenia - 4; Luehea, Mikania, Solanum, Vitex e
Xylopia - 3. Verificou-se a ocorrência de espécies raras nos fragmentos de floresta estudados, entre elas: Geissospermum laeve (Vell.)
Miers, Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni, Citronella gongonha (Mart.) R. A. Howard, Maytenus aquifolia Mart., Vitex
megapotamica (Spreng.) Moldenke, Virola sebifera Aubl., Eugenia pleurantha O. Berg, Baufourodendron riedelianum (Engl.) Engl.,
Solanum pseudoquina A. St.-Hil., e Styrax pohlii A. DC.

Palavras-chave: Medicina popular, plantas medicinais, florestas semideciduais, Alto Rio Grande.

FLORISTIC  OF  NATIVE  MEDICINAL  PLANTS  OF  REMINISCENT  SEASONAL  SEMI-DECIDUAS  FOREST
IN  THE  ALTO  RIO  GRANDE  REGION    MINAS  GERAIS

ABSTRACT: Information was gathered in rural communities of the south of the State of Minas Gerais, microregion of Alto Rio
Grande, municipalities of Lavas, Carrancas, Ingaí, Itumirim and Itutinga, which ones, how and  what for, the native semideciduous
forest  species  plants,  in  this kind  of  vegetation,  are  used  for popular medicine. The inquiring method used was that proposed by
Alencar & Gomes (1998) and the survey and data analysis were based on Trivinos method. Eight informants participated in the field
work. For each medicinal species that was sampled, notes were taken on habit and the level of occurrence. In 12 sample areas, 351
individuals belonging to 64 families, 112 genres and 142 species, were surveyed. The families that presented the largest number of
native medicinal species, were: Fabaceae - 11; Asteraceae - 10; Annonaceae, Bignoniaceae, Myrtaceae e Rubiaceae - 7; Solanaceae - 5;
Aristolochiaceae, Lamiaceae, e Malvaceae - 4; Anacardiaceae, Dilleniaceae, Lauraceae, Meliaceae e Rutaceae - 3; these species
contributed with 56,7% of the total.  The genres that presented the largest number of native medicinal species were: Aristolochia e
Eugenia - 4; Luehea, Mikania, Solanum, Vitex e Xylopia - 3. The occurrence of rare species in the studied forest fragments was also
verified, among which were: Geissospermum laeve (Vell.) Miers., Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni, Citronella gongonha
(Mart.) R. A. Howard, Maytenus aquifolia Mart., Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke, Virola sebifera Aubl., Eugenia pleurantha
O. Berg, Baufourodendron riedelianum (Engl.) Engl., Solanum pseudoquina A. St.-Hil., e Styrax pohlii A. DC.

Key words: Popular medicine, medicinal plants, semi decidual forests, Alto Rio Grande.

1Professores do Departamento de Biologia/DBI Universidade Federal de Lavras/UFLA  Cx. P. 3037  37200-000  Lavras, MG 

 

valeriaegr252hotmail.com; douglass@ufla.br

1  INTRODUÇÃO

O valor dos produtos bioativos das plantas
medicinais para a sociedade e para a economia do Estado
é incalculável. Um em cada quatro produtos
comercializados nas farmácias é preparado a partir de
materiais extraídos de plantas das florestas tropicais ou de
estruturas químicas derivadas desses vegetais. Somente
cerca de 10% das espécies vegetais têm sido
sistematicamente estudadas em termos de compostos
bioativos, das 1.100 espécies estudadas por suas

propriedades medicinais, entre as 365.000 espécies já
conhecidas (GARCIA, 1995).

Esses valores demonstram a importância das
pesquisas sobre plantas medicinais nativas nos vários
biomas brasileiros. Particularmente na Mata Atlântica, o
desmatamento é motivo de preocupação entre os
ambientalistas mundiais, não só pela biodiversidade local
como também por ser onde a devastação florestal
demonstrou sua maior eficiência (BRASIL, 2002).

Na Bacia do Alto Rio Grande, não foi diferente: o
processo de ocupação levou o bioma Mata Atlântica a
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uma drástica redução de sua cobertura original, hoje
reduzido a fragmentos florestais, dispostos esparsamente
entre manchas de cerrado, campo de altitude e campo
rupestre (OLIVEIRA FILHO et al., 1994), formando um
mosaico com as áreas agrícolas e de pastagens.

A microrregião do Alto Rio Grande, sul do estado de
Minas Gerais, tem sido contemplada com vários estudos
visando à caracterização da vegetação sobre o ponto de
vista florístico, estrutural e ecológico. Esses estudos vêm
contribuindo com grande volume de dados para o
direcionamento das políticas de proteção e conservação da
biodiversidade no bioma Mata Atlântica e têm mostrado
uma riqueza florística relativamente elevada nesses
remanescentes de floresta estacional semidecidual. Contudo,
estudos etnobotânicos de plantas nativas da região ainda
são muito incipientes, em especial com relação às plantas
medicinais desses remanescentes florestais, podendo-se
ressaltar os de Botrel et al. (2004), Carvalho & Rodrigues
(2005), Rodrigues (1998) e Rodrigues et al. (2002).

Objetivou-se, com este trabalho, resgatar, junto às
populações locais, informações sobre as plantas medicinais
nativas no domínio dos remanescentes de floresta
estacional semidecidual, em cinco municípios da
microrregião do Alto Rio Grande - Minas Gerais.

2  MATERIAL  E  MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

Os estudos foram realizados em doze áreas
remanescentes de floresta estacional semidecidual, no
sul do estado de Minas Gerais, microrregião do Alto Rio
Grande, nos municípios de Carrancas (702 km²), Ingaí
(305 km²), Itumirim (238 km²), Itutinga (360 km²) e Lavras
(537 km²).

Utilizou-se o GPS Garmin e Trex Legend Azul para
localização dos pontos de acesso e altitudes (menor e maior)
dos doze fragmentos de floresta estacional semidecidual
amostrados (Tabela 1).

A região do Alto Rio Grande constitui-se de
superfícies planas e onduladas, onde sobressai a elevação
do Complexo Serra da Bocaina, com altitudes que variam
entre 1100-1250 m. O clima dominante da região é o tropical
de altitude, com temperatura média anual entre 19 e 21oC e
precipitação média anual variando de 1200 a 1500 mm
(QUEIROZ et al., 1980).

A vegetação nativa na região do Alto Rio Grande é
composta por áreas de cerrado, campos cerrados, matas
de galeria, matas de encosta, campos rupestres e de altitude
(CARVALHO, 1992; QUEIROZ et al., 1980), atualmente
formando um mosaico com as pastagens e culturas

Tabela 1  Localização dos fragmentos florestais estudados, destacando-se os municípios, coordenadas geográficas e altitudes.

Table 1  Localization of the studied forest fragments, pointing out the municipalities, geographic coordinates and altitudes.

Município/localidade/área 

 

Coordenadas geográficas  Altitudes  

Carrancas 
Serra de Carrancas (área 1) 
Olaria (área 2) 
Fazenda Santa Inês (área 3) 
Cachoeira (área 4)  

21° 26,957 S/44° 39,869 W 
21° 30,000 S/44° 38,536 W 
21° 30,699 S/44° 38,773 W 
21° 29,934 S/44° 36,754 W  

1186  1239 m 
1053  1106 m 
971  981 m 

1057  1113 m 

Ingaí 
Fazenda do Renato (área 5) 
Barra (área 6)  

21° 21,360 S/44° 53,663 W 
21° 22,104 S/44° 54,249 W  

870  933 m 
876  919 m 

Itumirim 
Formigueiro (área 7) 
Alto da Boa Vista (área 8) 
Mato Virgem (área 9)  

21° 16,308 S/44° 46,743 W 
21° 13,943 S/44° 47,831 W 
21° 14,392 S/44° 47,866 W  

899  901 m 
924  931 m 
927  930 m 

Itutinga 
Cachoeira do Raulino (área 10)  21° 20,583 S/44° 40,036 W  920  938 m 

Lavras 
Mata do Capivari (área 11) 
Limeira (área 12)  

21° 16,570 S/44° 53,236 W 
21° 16,549 S/44° 54,899 W  

827  878 m 
871  890 m 
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diversas. Os campos cerrados constituem a fisionomia
vegetal predominante na região nas cotas até 900 m de
altitude, dando lugar aos campos rupestres e de altitude
no intervalo de 900  1200 m, que ocorrem em grande
extensão do complexo Serra da Bocaina (CARVALHO,
1992). A fisionomia florestal é encontrada no fundo dos
vales e adjacente aos cursos d água, devido à drenagem
da bacia; e nas encostas, cujos solos são mais profundos,
favorecendo o armazenamento da água no perfil do solo
(OLIVEIRA FILHO & FLUMINHAN FILHO, 1999).

2.2 Levantamento dos Dados

As coletas dos dados etnobotânicos e de material
botânico foram realizadas no período de janeiro de 2006 a
abril de 2007, através de visitas semanais, quinzenais ou
mensais, de acordo com a disponibilidade dos informantes.

Os dados para pesquisa foram coletados de uma
amostragem intencional não-probabilística (ALENCAR &
GOMES, 1998), pela qual os informantes foram
selecionados de acordo com indicações de membros das
comunidades da região de estudo, ou seja, todos os
informantes-chave (mateiros, raizeiros e/ou curandeiros

mais procurados para tratamento de doenças) indicados
por membros da população urbana e/ou rural foram
contatados (BERNARD, 2002).

Com um mesmo informante foram percorridas de 2-
3 áreas distintas com relação aos fragmentos florestais
amostrados. Os espécimes de plantas medicinais foram
levantados através de caminhadas aleatórias nos
fragmentos florestais, junto com os informantes (um de
cada vez). Os espécimes coletados foram numerados,
acondicionados em sacos plásticos e posteriormente
levados ao Herbário ESAL, do Departamento de Biologia
da Universidade Federal de Lavras  UFLA (Lavras/MG),
para serem incorporados ao mesmo.

Para cada espécime medicinal amostrado, anotou-
se o hábito (RODRIGUES, 2000) e o grau de ocorrência
pela escala DAFOR (KENT & COKER, 1992). Foi também
verificado, com que freqüência os espécimes medicinais
amostrados foram apresentados no total de informantes
disponibilizados.

As determinações dos espécimes coletados foram
baseadas em caracteres morfológicos vegetativos e
reprodutivos. As identificações do material botânico foram
realizadas através de comparações com exsicatas da coleção
botânica do Herbário ESAL, do Departamento de Biologia
da Universidade Federal de Lavras  UFLA/MG, por meio
de consultas a especialistas e obras clássicas especializadas.

Visando ainda à identificação de alguns espécimes, foram
levadas duplicatas ao Herbário BHCB, do Instituto de
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais -
UFMG - Belo Horizonte/MG. As espécies foram incluídas
em famílias com base no sistema APG II (2003).

3  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Foram disponibilizados oito informantes e, junto a
esses, levantados 351 espécimes de plantas medicinais
pertencentes a 64 famílias, 112 gêneros e 142 espécies
(Tabela 2). Na mesma região, ou seja, Alto Rio Grande,
Rodrigues (1998), levantou no bioma cerrado, 167 espécies
de plantas medicinais; Botrel et al. (2004) e Rodrigues et al.
(2002), levantaram em florestas semideciduais,
respectivamente, 74 e 53 espécies; e Carvalho & Rodrigues
(2005), nos campos rupestres, 70 espécies.

As famílias que apresentaram o maior número de
espécies medicinais nativas, foram: Fabaceae  11 (7,8%);
Asteraceae -10 (7%); Annonaceae, Bignoniaceae,
Myrtaceae e Rubiaceae -7 (5%); Solanaceae  5 (3,5%);
Aristolochiaceae, Lamiaceae, e Malvaceae  4 (2,8%);
Anacardiaceae, Dilleniaceae, Lauraceae, Meliaceae e
Rutaceae - 3 (2%), essas contribuindo com 56,7% do total
de espécies. Esses dados estão de acordo com os
levantamentos florísticos e, em especial, com a florística
dos estudos etnobotânicos da região, realizados por:
Botrel et al. (2004), Carvalho & Rodrigues (2005), Gavilanes
& Brandão (1991) e Rodrigues (1998), nos quais essas
famílias também se destacam pela maior riqueza de
espécies. As famílias Fabaceae e Asteraceae estão entre
as famílias mais representativas na maioria dos
levantamentos florísticos sobre plantas medicinais
(AMOROZO, 2002; BOTREL, 2001; CARVALHO &
RODRIGUES, 2005; GAVILANES & BRANDÃO, 1991;
GRANDI et al., 1989; RODRIGUES, 1998; RODRIGUES et
al., 2002; SIQUEIRA, 1982). Quanto à família Fabaceae e
Asteraceae, provavelmente são fatores relevantes o grande
número de espécies e a ampla distribuição geográfica
dessas famílias, e ainda, com relação à família Asteraceae,
pode-se aliar a esses fatores a grande capacidade
adaptativa da mesma.

As famílias com maior número de gêneros foram:
Fabaceae  9 (8%); Asteraceae e Rubiaceae  7 (6,25%);
Bignoniaceae  6 (5,36%); Annonaceae e Myrtaceae  4
(3,6%); Dilleniaceae, Meliaceae e Rutaceae - 3 (2,7%). Os
gêneros que apresentaram maior número de espécies
medicinais nativas foram: Aristolochia e Eugenia  4
(2,82%); Luehea, Mikania, Solanum, Vitex e Xylopia  3
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(2,11%). Observou-se que, em algumas famílias, o número
de espécies medicinais está distribuído num maior número
de gêneros, entre elas, destacam-se a Fabaceae, Asteraceae,
Rubiaceae e Bignoniaceae. Enquanto que, em outras
famílias, o número de espécies medicinais está distribuído
em poucos ou em um único gênero, como na Solanaceae,
Lamiaceae, Malvaceae e Aristolochiaceae. Quando se
compara tal fato, com os dados levantados por Botrel et al.
(2004), Carvalho & Rodrigues (2005) e Rodrigues (1998),
verifica-se que algumas famílias comportam-se da mesma
maneira. Provavelmente, isso pode estar ligado ou ao fato
de que a produção de metabólitos secundários está
relacionada com a capacidade genética para essa produção,
ou seja, em algumas famílias essa capacidade genética pode
compreender um único ou poucos gêneros e, em outras,
ter maior distribuição, e compreender mais gêneros ou
todos os gêneros da família, ou ao fato de que em algumas
famílias o gênero engloba a maioria da mesma, como no
caso do gênero Solanum e Aristolochia.

O hábito de desenvolvimento que mais se destacou
entre as plantas medicinais amostradas foi o arbóreo, com
63 plantas; seguido pelo herbáceo com 23; arvoretas com
21; lianas com 18; e arbustos com 17 (RODRIGUES, 2000).
Também foram levantadas duas aquáticas, Echinodorus
grandiflorus e Nymphaea ampla, entre essas, a última é
espécie subespontânea; três bastante exigentes em
terrenos brejosos, Equisetum brasiliensis, Costus
brasiliensis e Hedychium coranarium, entre essas, a última
é espécie subespontânea; e duas parasitas, Struthantus
flexicaulis e Cuscuta racemosa.

Verificou-se que, entre as espécies medicinais
nativas amostradas, as que correm mais risco de extinção
na região de estudo, entre outros fatores, ainda, pela
ocorrência rara dessas espécies nos fragmentos de floresta
estacional semidecidual estudados, são: Geissospermum
laeve (pau-pereira); Aristolochia melastoma
(capitãozinho); Aristolochia triangulares (cipó-jarrinha);
Capsicodendron dinisii (casca-d anta); Citronella
gongonha (congonha); Maytenus aquilifolia (espinheira-
santa); Cayaponia tayuya (taiuiá); Vitex megapotamica
(cinco-folhas); Herreria salsaparilha (salsaparrilha-
verdadeira); Virola sebifera (pau-de-sebo); Eugenia
pleurantha (perinha-do-mato); Passiflora miersii
(maracujazinho); Adiantum subcordatum (avencão);
Chiococca alba (poaia-do-mato); Baufourodendron
riedelianum (quina-do-mato); Smilax papyracea
(japecanga-do-mato); Solanum pseudoquina (joá-de-
árvore) e Styrax pohlii (pindaíba). Entre essas espécies de

ocorrência rara, apenas quatro já foram listadas nos
levantamentos etnobotânicos realizados na região como
de uso medicinal, sendo estas: Aristolochia melastoma
(CARVALHO & RODRIGUES, 2005; RODRIGUES, 1998;
RODRIGUES et al., 2002), Cayaponia tayuya, Herreria
salsaparilha e Passiflora miersii (RODRIGUES, 1998).

4 CONCLUSÃO

Observou-se pelos resultados deste estudo que os
remanescentes de florestas semideciduais do Alto Rio
Grande ainda possuem uma grande diversidade de plantas
utilizadas na medicina popular mesmo tratando-se de áreas
de florestas relativamente pequenas, perturbadas pela ação
antrópica e sem nenhum tipo de ação conservacionista.
Provavelmente, esta riqueza florística seja resultado da
presença de espécies típicas, principalmente arbóreas, dos
dois tipos fisionômicos (floresta estacional semidecidual
aluvial e floresta estacional semidecidual montana),
encontrados na região.
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